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INTRODUÇÃO 

O Aedes aegypti Linnaeus, (1762) é um díptero da família Culicidae 

de origem africana, esta espécie logo dispersou para áreas com clima que 

favoreceram a proliferação1,2  

O A. Aegypti é um mosquito de hábito doméstico e diurno com 

predominância em zona urbana necessitando de seres humanos para se 

estabelecer. O ciclo de vida do mosquito tem duração média de dez dias e 

possui quatro fases: ovo, larva, pupa e adultos.3 

Os ovos são colocados próximos a superfícies aquáticas nas paredes 

internas de criadouros artificiais, como latas, pneus, garrafas, caixas 

d’água sem cobertura e pratos sob vasos de plantas. Sobrevivem a longos 

períodos de seca, e, assim, podem permanecer viáveis por mais de um ano, 

o possibilitando assim o transporte por grandes distâncias. Porém, os 

tamanhos dos ovos dificultam a identificação nos criatórios, visto que 

possuem medida aproximada de 1 mm de comprimento.4  

O mosquito tem se tornado um dos principais problemas em saúde 

pública, devido ao seu papel como transmissor de graves doenças virais, 

tais como a dengue, febre amarela e Chikungunya.  

A dengue é uma doença grave causada por vírus, cujo vetor é o 

A. aegypti. Os vírus são transmitidos a partir do repasto sanguíneo de 

insetos, principalmente pelos mosquitos. A dengue é uma doença febril 

grave causada por quatro sorotipos do tipo DEN-1, DEN-2, DEN-3 e 

DEN-4. A infecção causada pela dengue pode não ter sintomas, mas a 

forma mais grave pode até levar a pessoa a óbito. A princípio a 

manifestação da dengue causa febre alta (39° a 40°C), de forma abrupta, 

pode durar de 2 a 7 dias, causando dores de cabeça, dores no corpo e nas 

articulações, além de prostração, fraqueza, dor nos olhos, erupção e 

coceira na pele. 

A dengue tem se destacado entre as enfermidades como a mais 

importante dentre as doenças virais transmitidas por artrópodes conforme 

relata5,6, é também a mais comum das arboviroses no mundo segundo.7 

Existem plantas alternativas com fontes importantes de substâncias 

bioativas de diferentes mecanismos de ação contra os insetos vetores.8 

A Magonia pubescens A.St.-Hil., é uma espécie arbórea, típica do 

Cerrado brasileiro. Sua semente armazenar armazena óleo muito utilizado 

para fazer sabão9. Uma espécie importante na produção de 

biocombustíveis em regiões tropicais secas e resistente à seca10. 

Estudos com a casca do caule e raiz de Magonia pubescens 

demonstrou controle sobre o mosquito Aedes aegypti e outros insetos.11,12 

Considerando que o controle de vetores de doenças virais com esta 

complexidade é de extrema importância para saúde única. Dessa forma, 

este estudo objetivou-se avaliar a  atividade larvicida de plantas do Cerrado 

no controle de larvas do mosquito A. aegypti. 

 

METODOLOGIA  

 

Material vegetal 

O material vegetal composto de sementes e folhas de Magonia 

pubescens foi coletado na zona rural do município Montes Claros, Minas 

Gerais, Brasil. A M. pubescens foi identificada de acordo com 

características descritas em exsicata e depositada no Herbário da 

Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes.  

 

• Obtenção dos extratos 

 

As folhas e sementes foram selecionadas lavadas e desidratadas em 

estufa com circulação forçada de ar a 40 ° C por 72 horas e trituradas em 

liquidificador industrial, o material foi armazenado em sacos de papel e 

livre da incidência de luz para a produção dos extratos. 

O extrato etanólico foi obtido submergindo o pó do material vegetal 

em etanol PA. Na proporção de 20%, em vidro âmbar, conservados em 

local escuro e seco por dez dias. Após a extração foi realizou-se a filtração 

em funil, com gaze e algodão. O extrato foi depositado em estufa de 

circulação forçada de ar a 40° C até a obtenção de peso constante. 

 A matéria seca (MS) dos extratos foi determinada a 105ºC para 

cálculo das concentrações testadas em três subamostras de cada extrato. 

Assim a matéria seca dos extratos foram ajustadas para as concentrações a 

serem avaliadas. Os extratos produzidos foram ressuspendidos em água 

destilada estéril.12 

 

Procedência das larvas 

Os ovos de Aedes aegypti (cepa Rockefeller) foram cedidos pelo 

criadouro do Laboratório de Comportamento de Insetos do Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Salinas. 

Após a eclosão, as larvas foram triadas de acordo com os estádios 

larvais, separadas de acordo em 3º instar final ou 4º inicial com auxílio de 

microscópio estereoscópico e pipeta de Pauster.13 

 

Bioensaios com os extratos  

      Os testes foram realizados em cinco repetições, de acordo com 

metodologia descrita14, sendo que em cada amostra possuía 10 larvas. Em 

diferentes concentrações dos extratos foram avaliadas (mg/mL) frente às 

larvas do 3º ínstar final ou 4º inicial comparando-se ao controle negativo 

com água destilada estéril. O experimento foi avaliado após 24h e 48h, 

detectando as larvas mortas e observando a ocorrência de deformações 

morfológica nesses parasitos em microscópio óptico com objetivas de 4 e 

10 x. 

 

Análises estatística 

Os dados foram avaliados em parcelas subdivididas, considerando-se 

quatro concentrações (7,10/5,33/3,53/1,73 mg/mL) dos extratos e o 

controle negativo como parcelas e subparcelas os períodos de 24 e 48 hs 

de exposição. As análises foram processadas no pacote estatístico SAEG 

9.1 e suas médias foram comparadas utilizando testes de comparação de 

médias com nível de significância de p< 0,05. A eficácia de cada extrato 

foi calculada de acordo com a seguinte forma: 

 *% eficácia = mortalidade das larvas tratadas com extrato – a 

mortalidade de larvas do controle. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Todas as concentrações do EE das folhas de M. pubecens diferiram 

estatisticamente dos demais extratos e concomitante do controle com água 

(Tabela 1 p<0,05) e constatou-se deformações expressivas na cutícula das 

larvas expostas ao extrato etanólico por 48h. 

O EE da folha de M. pubescens mostrou-se eficaz no controle de 

larvas do A. aegypti em baixas concentrações. O resultado corrobora 

aqueles descritos15,16,17 ao avaliarem o extrato da casca do caule de M. 

pubescens frente a larvas de Culex quinquefasciatus, Aedes albopictus e A. 

Aegypti. 
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Tabela 1: Mortalidade (%) e desvio (dp) padrão de larvas do 

mosquito A. aegypti tratadas com extrato etanólico de sementes imaturas 

de Magonia pubecens após 24 e 48 hs de exposição  

Conc. 

(mg/ml) 

24hs Dp Eficácia  48hs dp Eficácia 

7,10 44,0a 14,96 44,0  92,5 

a 

4,3 86,5 

5,33 52,0 a 22,6 52,0  90,0 

a 

6,3 84,0 

3,53 42,0 a 22,2 42,0  88,0 

a 

7,48 82,0 

1,73 40,0 a 6,3 40,0  82,0 

a 

7,4 76,0 

Água 

destilada 

0,0 b 0,0   6,0 b 4,8  

Letras minúsculas distintas nas linhas indicam diferença significativa entre os 

tratamentos e maiúsculas nas colunas indicam diferença significativa (p < 0,05) 
entre os períodos, por teste de Duncan a 5%. 

Conc.: Concentração; dp: desvio padrão; Efic.: eficácia 

*% eficácia = mortalidade das larvas do tratamento – a mortalidade das larvas do 
controle 

 O extrato etanólico da folha de M. pubescens mostrou-se eficaz no 

controle de larvas do mosquito A. aegypti em baixas concentrações. O 

resultado corresponde a aqueles descritos18,19,20, que obtiveram 

concentração letal, nas dosagens de 17,0 mg/mL, 12,7 mg/mL e 15,0 

mg/mL, respectivamente, quando observaram o extrato da casca do caule 

de M. pubescens frente a larvas de Culex quinquefasciatus, Aedes 

albopictus e A. Aegypti. Esses resultados apontam a possibilidade de uso 

do extrato dessa planta para combater esses insetos11. 

 Pesquisadores avaliaram a ação do extrato etanólico bruto da casca do 

caule Sapindus saponária Lin conhecida popularmente como saboneteira, 

pertencente à família Sapindaceae em larvas do mosquito A. aegypti, e 

observaram que o primeiro sinal da atividade larvicida é a redução da 

mobilidade larval a 134,1 ppm. 21 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O resultado obtido confirma que o extrato testado neste 

experimento é de grande potencial no controle de insetos vetores de 

doenças, como Aedes aegypti, é clara a eficácia do extrato etanólico das 

folhas de M. pubecens, no entanto, destaca-se a necessidade da realização 

de novos testes de toxicidade e bioensaios com substâncias isoladas da 

espécie presente na planta. 
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